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APRESENTAÇÃO

A coleção “Vitivinicultura: Função Exata em cada Processo” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos nos vários caminhos da Vitivinicultura. Nesta oportunidade, está sendo 
disponibilizado o livro número 2 da presente coleção para a comunidade técnico-científico 
e para a comunidade em geral. 

Realizar a Viticultura com zero impacto ambiental é impossível, uma vez que após 
a descoberta da Agricultura pela humanidade, o homem passou a exercer algum nível 
de impacto no meio ambiente aonde influencia. Entretanto, este impacto ambiental não 
precisa ser o maior possível, e, pelo contrário, deve-se desenvolver uma Viticultura visando 
a redução máxima destes impactos ambientais, o que não é uma Utopia, e sim a realidade 
produtiva em algumas regiões Vitícolas ao redor do Mundo.

A humanidade fez Vitivinicultura por praticamente 8.000 anos, sem grandes impactos 
ambientais nas diferentes regiões vitícolas no mundo, porém foi nos últimos 50 anos, após 
os tanques de guerra virarem tratores, e os produtos químicos usados nas guerras, virarem 
agrotóxicos, que o ambiente está sendo degradado e contaminado pelo uso indiscriminado 
de agrotóxicos e fertilizantes de alta solubilidade.

O Mundo se encontra doente pelas ações antropogênicas (aquecimento global, 
mudança climática, poluição, câncer, pandemias etc), isto faz mandatório uma quebra de 
paradigma nos Sistemas de Produção Vitícolas ao redor da Terra. Continuar produzindo 
dentro dos padrões da chamada “Revolução Verde” não se sustenta ao longo do tempo, 
por este motivo o Brasil deveria ter uma Política Agrícola que levasse o país a desenvolver 
Sistemas de Produção Agrícolas Sustentáveis, como a Viticultura Orgânica e Biodinâmica.

Dentro desta temática na procura da Sustentabilidade na Vitivinicultura são 
apresentados nos três primeiros capítulos deste livro, um histórico sobre o tema no Brasil e 
no mundo; o uso de adubos aceitos na Viticultura Orgânica, como o pó de rocha, e também 
um trabalho com Minhocas e restos de podas de Videiras.

Nos seguintes capítulos do livro, são apresentados também resultados interessantes 
sobre Fertilizantes Foliares, Manejo do Dossel, Colheita Mecânica, Atividades Práticas de 
Ensino na Viticultura e, elaboração de Vinho com diferentes essências e condimentos. 

Para finalizar, devem ser ressaltados os trabalhos de ensino, pesquisa e extensão 
que estão sendo desenvolvidos pelo Curso de Bacharelado em Enologia, da Universidade 
Federal do Pampa (UNIPAMPA)/Campus Dom Pedrito, primeiro e único Curso de 
Bacharelado do Brasil e um dos poucos existentes no Mundo, Instituição onde foram 
realizadas as pesquisas referenciadas nos sete primeiros capítulos desta coleção.

Juan Saavedra del Aguila
Lília Sichmann Heiffig del Aguila
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RESUMO: O interesse dos alunos por novas 
tecnologias durante o ensino remoto ocorre de 
forma muito rápida no atual contexto. Entretanto, 
é evidente a necessidade de atividades práticas 
para consolidar o conteúdo teórico ministrado. 
Neste sentido foi proposto aos alunos do primeiro 
semestre do Curso de Enologia da Universidade 
Federal do Pampa, Campus Dom Pedrito 
que executassem uma estaquia da videira no 
componente prático de Morfologia e Fisiologia 

Vegetal. As ferramentas tecnológicas utilizadas 
foram o google meet de forma síncrona, onde os 
fundamentos teóricos da realização da estaquia 
da videira foram detalhados e os documentos 
complementares foram inseridos na plataforma 
do google classroom de forma assíncrona. Para 
este trabalho, foram selecionados três relatórios 
dos alunos sobre a atividade de estaquia da 
videira. O projeto teve início em 11 de julho 
e finalizou em 24 de setembro de 2021. Os 
estudantes foram responsáveis por adquirir 
um pedaço de um ramo (estaca) de videira, 
um vaso para a muda, bem como uma terra de 
boa qualidade. A sugestão para realização da 
estaquia foi o corte em bisel e a permanência 
de 2 gemas enterradas e de 3 a 4 gemas acima 
da terra. No decorrer da atividade os estudantes 
tiveram o cuidado com a rega, conforme a 
necessidade da muda e o monitoramento do 
seu crescimento registrado por fotos, e ao final 
da atividade prática a entrega de um relatório. A 
maior parte dos estudantes obtiveram resultados 
promissores com a prática da estaquia pelo ensino 
remoto, como demostrado através dos relatórios 
selecionados. Além do crescimento das mudas 
os estudantes relataram que a atividade pratica 
remota proporcionou um melhor entendimento 
do conteúdo proposto além de ser extremamente 
positiva para se sentirem pertencentes ao curso 
de Enologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia covid-19, 
estratégias de ensino, vitivinicultura.
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PRATICAL ACTIVITY OF CUTTING WITH ENOLOGY STUDENTS DURING 
REMOTE TEACHING

ABSTRACT: Students’ interest in new technologies during remote teaching occurs very 
quickly in the current context. However, the need for practical activities to consolidate the 
theoretical content taught is evident. In this sense, it was proposed to the students of the first 
semester of the Enology Course at the Federal University of Pampa, Campus Dom Pedrito, 
to perform a vine cutting in the practical component of Morphology and Plant Physiology. The 
technological tools used were synchronously google meet, where the theoretical foundations 
of the vine cuttings were detailed and the complementary documents were inserted into the 
google classroom platform asynchronously. For this work, three student reports on the vine 
cutting activity were selected. The project started on July 11 and ended on September 24, 
2021. The students were responsible for acquiring a piece of a vine branch (stake), a pot for 
the seedling, as well as a good quality soil. The suggestion for carrying out the cutting was 
the bevel cut and the permanence of 2 buried buds and 3 to 4 buds above the soil. During 
the activity, the students took care with watering, according to the needs of the seedling 
and monitoring its growth recorded by photos, and at the end of the practical activity, the 
delivery of a report. Most of the students obtained promising results with the practice of 
cutting by remote teaching, as demonstrated through the selected reports. In addition to the 
growth of the seedlings, the students reported that the remote practical activity provided a 
better understanding of the proposed content, in addition to being extremely positive to feel 
belonging to the Enology course. 
KEYWORDS: Covid-19 pandemic, teaching strategies,viticulture.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atividades práticas durante o ensino remoto permitem que os alunos se aproximem 

da realidade do curso no qual estão inseridos. De acordo com Takahashi e Cardoso (2012), 
a experimentação remota não auxilia a aprendizagem por si só; o uso da experimentação 
deve ser amparado por ferramentas didáticas e metodologias devidamente fundamentadas.

A estaquia é uma técnica de propagação de plantas muito conhecida, utilizada 
para fins de produção comercial - ornamental e alimentícia, - mas também, muito comum 
em jardins e pomares particulares. Este método consiste na reprodução assexuada de 
espécies vegetais, a partir do enraizamento de uma parte da planta, podendo ser ramos, 
raízes e folhas, dependendo da espécie. Este meio de propagação vegetativa, ocorre a 
partir da fixação da parte da planta no solo, que originará uma nova raiz, por meio da 
“regeneração de meristemas radiculares” (WENDLING, 2003). 

A Estaquia pode ser feita por estacas de ramos novos, estacas de ramos semi-
lenhosos, estacas de ramos lenhosos e estacas de folhas. O método é de fácil realização, 
permitindo grande propagação das melhores plantas. Uma vez que a planta reproduzida 
por estaquia é como um clone da planta-mãe, a chance de ser também uma boa planta é 
muito grande.
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O tipo de estaca mais adequado, de acordo com a região de retirada, varia com a 
espécie ou cultivar (GARBUIO et al., 2007; LUZ et al., 2007; PAIVA e GOMES, 2011). Como 
a composição do tecido diverge ao longo do ramo, estacas provenientes de diferentes 
porções deste, tendem a diferir quanto à porcentagem de enraizamento. Assim, estacas 
mais lignificadas geralmente são mais difíceis de enraizar do que estacas herbáceas e 
semilenhosas (FACHINELLO et al., 2005). 

As regiões de crescimento, como ápice caulinar, gemas e folhas, produzem o 
fitoregulador endógeno, conhecido como auxina, o qual também pode ser aplicado de forma 
exógena. Esta substância indutora da formação de raízes pode ser abundante, escassa ou 
mesmo ausente no interior da planta, de acordo com a condição fisiológica e genética da 
estaca (HINOJOSA, 2000; HARTMANN et al., 2011). 

Na propagação por estaquia, vários fatores endógenos (genéticos e fisiológicos) 
e ambientais podem influenciar os resultados. A região de retirada da estaca no ramo da 
planta matriz e os substratos utilizados são fatores que interferem no enraizamento desta e 
na produção de mudas (FACHINELLO et al., 2005).

O substrato garante a manutenção mecânica do sistema radicular e estabilidade 
da planta, suprimento de água e nutrientes, oxigênio e transporte de dióxido de carbono 
entre as raízes e o ar externo. O desejável é que ele seja permeável, poroso, bem drenado, 
livre de patógenos, pragas e propágulos de ervas daninhas e tenha baixa densidade, bem 
como disponibilidade e viabilidade econômica (KÄMPF, 2005), sendo que o ideal para o 
enraizamento depende da espécie, tamanho da estaca, época, sistema de propagação, 
custo e disponibilidade de seus componentes (HARTMANN et al., 2011).

A maioria dos porta enxertos de videira não apresenta grandes dificuldades em 
enraizar quando propagados por estaquia lenhosa, sendo essa característica herdada de 
seus progenitores, principalmente das espécies Vitis riparia e Vitis rupestris, que enraízam 
facilmente (WILLIANS e ANTCLIFF, 1984).

A estaquia semilenhosa é utilizada para a multiplicação rápida, quando se dispõe de 
pouco material vegetativo, e para a propagação de novos cultivares livres de vírus. O uso 
de estacas com folhas, coletadas durante o período de crescimento vegetativo, permitiu 
bons resultados de enraizamento em diversos cultivares da espécie Vitis (DRIUSSO e 
TREVISAN, 2020).

O efeito benéfico da presença das folhas em estacas semilenhosas para o 
enraizamento, já é bem conhecido, sendo atribuído à produção de auxinas e co-fatores 
de enraizamento, que são transportados para a base das estacas (BREEN e MURAOKA, 
1974; ALTMAN e WAREING, 1975), e pela continuação do processo de fotossíntese, 
responsável pela síntese de carboidratos necessários como fonte de energia para formação 
e crescimento das raízes (DAVIS, 1988). Entretanto, espécies de folhas grandes como as 
videiras, podem apresentar dificuldade no enraizamento pela desidratação excessiva das 
folhas (BORDIN et al, 2005).
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Na videira (Vitis sp) o método de propagação de mudas tradicionalmente utilizado 
é a estaquia do porta-enxerto e posterior enxertia da cultivar copa (SOUSA, 1996; PIRES 
e BIASI, 2003). Uma opção mais recente é a produção de mudas de raiz nua, via enxertia 
de mesa, a qual consiste na união de enxerto à estaca não enraizada de porta enxerto com 
posterior enraizamento da mesma (REGINA, 2002).

Após o enraizamento, a raiz irá sustentar a nova planta, por meio da absorção de 
água e minerais do solo. Com o passar do tempo, a planta se fortalecerá, gerando folhas 
no caule, que realizarão fotossíntese, concluindo o seu desenvolvimento.

Portanto, neste contexto de pandemia, fez-se necessário utilizar e desenvolver 
estratégias de ensino e de aprendizagem, com a contribuição das tecnologias como um 
importante recurso didático-pedagógico, com vistas a minimizar o prejuízo no ensino 
(VALENTE et al, 2020), usando a criatividade no decorrer das atividades práticas e inovando 
o processo de trabalho.

2 | 	OBJETIVO
O intuito da atividade remota, foi a realização do método de propagação por estaquia, 

permitindo aos estudantes de enologia do componente curricular prático de Morfologia e 
Fisiologia Vegetal a visualização do crescimento e o desenvolvimento de mudas de videira.

3 | 	MATERIAL E METODOS
A realização deste trabalho se deu por meio do requerimento por parte da disciplina 

prática de Morfologia e Fisiologia Vegetal, do curso de Enologia, campus Dom Pedrito, 
como um dos métodos de avaliação para o primeiro semestre de 2021 (01/2021). 

As ferramentas tecnológicas utilizadas foram o google meet de forma síncrona, 
onde os fundamentos teóricos da realização da estaquia da videira foram detalhados e os 
documentos complementares foram inseridos na plataforma do google classroom de forma 
assíncrona. 

Para este trabalho, foram selecionados três relatórios dos alunos sobre a atividade 
de estaquia da videira. O projeto teve início em 11 de julho e finalizou em 24 de setembro 
de 2021 e foram executados nos municípios de Uruguaiana, Santana do Livramento e 
Caçapava do Sul, todos inseridos no Estado do Rio Grande do Sul.

O clima do Rio Grande do Sul é Temperado do tipo Subtropical, classificado como 
Mesotérmico Úmido (classificação de Köppen). As temperaturas apresentam grande 
variação sazonal, com verões quentes e invernos bastante rigorosos.

Os estudantes foram responsáveis por adquirir um pedaço de um ramo (estaca) de 
videira, um vaso (ou pet, ou saco) para a muda, bem como uma terra de boa qualidade. 
A indicação para realização da estaquia foi o corte em bisel e a permanência de 2 gemas 
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enterradas e de 3 a 4 gemas acima da terra. Para o corte a sugestão foi o uso de tesoura 
de poda ou canivete ou bisturi ou gilete ou tesoura comum. 

A confecção da estaca foi com diâmetro semelhante a espessura de um lápis para 
evitar a coleta de estacas muito lignificadas, e utilizou-se nos três trabalhos selecionados 
o uso de estacas sem folhas, para não haver competição dos fotoassimilados entre órgãos 
fonte (folhas) e os drenos (emissão de raízes). Entretanto, foi dado a possibilidade aos 
estudantes realizarem a estaquia com a permanência de folhas, já que há diferentes 
posicionamentos na literatura em relação a este comportamento.

Foi mostrado em aula pelo google meet o posicionamento correto da estaca de 
acordo com a presença das gemas, bem como a realização da raspagem das gemas 
(cegamento) para estimular a regeneração dos tecidos.

Foi indicado aos alunos que as mudas de videira permanecessem durante o período 
proposto da atividade, com uma incidência de luz solar moderada e boa ventilação.

No decorrer da atividade pratica os estudantes tiveram o cuidado com a rega, 
conforme a necessidade da muda e o monitoramento do seu crescimento registrado por 
fotos, e ao final da atividade prática a entrega de um relatório inserido na plataforma do 
google classroom.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No projeto da aluna Alice, foi utilizado estacas das variedades Niágara e Merlot. 

Niágara é uma cultivar da espécie de uva Vitis labrusca. A variedade é bastante cultivada 
nos Estados Unidos. Merlot é uma casta de uva tinta, fruto da Vitis vinifera. É uma das 
responsáveis pelas características dos vinhos tintos de Saint Émillion, na região de 
Bordeaux, na França. 

A elaboração da estaca foi iniciada no município de Caçapava do Sul em julho de 
2021. O inchamento das gemas começou a ser visualizado em 27/08. Em 04/09 já eram 
nítidas as folhas primárias (Figura 1). De acordo com Mandeli et al. (2004), a brotação 
ocorre graças às reservas acumuladas no xilema. Essas reservas são utilizadas até que os 
novos tecidos formados estejam aptos a sustentar o desenvolvimento da brotação.

No último registro em 23/09, pode-se observar o excelente pegamento das estacas 
em razão do crescimento das folhas (Figura 1). De acordo com relato da aluna, esta 
atividade prática possibilitou muitos aprendizados, sendo de extrema importância tanto 
para uso profissional, quanto para uso pessoal.
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FIGURA 1 – Registro de estacas das variedades Niágara e Merlot durante os meses de agosto a 
setembro de 2021.

Fonte: Alice Teixeira Marques

No projeto de estaquia da aluna Elenir, as primeiras gemas começaram a apresentar 
sinais de brotação em 15 de agosto, depois de 35 dias do início do projeto em 11 de 
julho no município de Uruguaiana-RS (Figura 2). De acordo com Mandeli et al. (2004), as 
diferenças apresentadas, quanto à época de brotação, podem ser atribuídas à constituição 
genética de cada planta, mas estão subordinadas às condições meteorológicas do local, 
principalmente da temperatura.

No dia 22/08, já era nítido a formação dos primórdios foliares na estaca da videira. 
Na finalização do projeto em 23/09 observou-se o expressivo crescimento da parte aérea 
e do sistema radicular da estaca, conforme ilustrações por fotos registradas nesta data 
(Figura 2).



 
Vitivinicultura: Função Exata em cada Processo 2 Capítulo 7 88

FIGURA 2 – Registro da prática da estaquia durante os meses de agosto a setembro de 2021.

Fonte: Elenir Teresinha Salbego Ereno.

A aluna Giovanna iniciou a elaboração de sua estaca em 01 de agosto e a partir do dia 
31/08 já era evidente o início do inchamento das gemas. Em 03/9 os primórdios foliares já 
eram nítidos. Em 14/09 é possível observar que a estaca se encontra em pleno crescimento 
vegetativo. No final da execução do projeto em 24/09, as folhas fotossinteticamente ativas 
já haviam atingido um tamanho expressivo (Figura 3). Segundo relato da aluna o projeto 
permitiu aproximá-la do curso de Enologia através da proposição deste experimento. Em 
razão do delicado momento da pandemia da Covid-19, a aluna relatou que ainda não foi ao 
campus de Dom Pedrito e com este trabalho pode se sentir pertencente ao curso. 
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FIGURA 3 - Registro da prática da estaquia durante os meses de agosto a setembro de 2021.

Fonte: Giovanna Fernandes Martins.



 
Vitivinicultura: Função Exata em cada Processo 2 Capítulo 7 90

5 | 	CONCLUSÃO 
A atividade pratica de estaquia durante o ensino remoto permitiu aos alunos de 

enologia, além do conhecimento sobre a técnica, aproximar os estudantes com a realidade 
do curso.
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